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R E S U M O 
No período de 1966 a 1982 foram isoladas 861 cepas de Yersinia pestis sendo 
471 originadas de material de roedores e outros pequenos mamíferos, 236 de lotes 
de pulgas, 2 de lotes de Ornithodorus e 152 de seres humanos dos focos pestosos 
do Nordeste do Brasil. Entre os roedores, a espécie que concorreu para o maior 
número de isolamentos foi o Zygodontomys lasiurus pixuna que, também, forne-
ceu o maior número de lotes de pulgas naturalmente infectados, principalmente 
do gênero Polygenis. O isolamento da Yersinia pestis de material proveniente de 
13 Municípios do Estado de Pernambuco, 7 do Ceará, 3 da Paraíba, 1 do Piauí e 
1 da Bahia, evidencia que o problema da peste nos focos brasileiros é bastante 
atual e merecedor de atenção. O maior número de cepas isoladas e de loca-
lidades afetadas, registradas no Estado de Pernambuco não significa maior in-
cidência da peste no mesmo, mas é conseqüência da pesquisa mais intensa da 
Yersinia pestis e da existência de laboratórios melhor preparados para o seu 
diagnóstico neste Estado. 
I N T R O D U Ç Ã O 
A pesquisa contínua da Yersinia pestis nos 
focos pestosos do Nordeste do Brasil foi inicia-
da por ocasião de um programa de estudos so-
bre "os fatores responsáveis pela focalização, 
epidemização e conservação da peste nestes fo-
cos e sobre o papel dos roedores silvestres e 
pulicídeos que ocorrem na região, no ciclo epi-
demiológico da peste ( B A L T A Z A R D 5 ) . Os re-
sultados desses estudos permitiram introduzir 
modificações na metodologia da luta contra a 
peste. 
A pesquisa do bacilo foi incorporada às 
operações de vigilância da peste nos focos, vi-
sando-se a detecção precoce da atividade pesto-
sa e acionamento imediato das medidas de con-
trole, procurando-se dessa maneira evitar sua 
propagação na população humana. Durante os 
trabalhos de pesquisa e vigilância da peste de-
senvolvidos no período de 1966 a 1982 foram 
isoladas 861 cepas de Yersinia pestis. O presen-
te artigo mostra a distribuição destas cepas 
quanto ao material de origem, área geográfica 
e ano de isolamento. 
MATERIAL E MÉTODOS 
A captura sistemática e ininterrupta de 
roedores e pulicídeos para pesquisa da Yersinia 
pestis, foi iniciada em 1966 pelo Plano Piloto 
de Peste do CPqAM (FIOCRUZ) no Município 
de Exu — Pernambuco — Foco da Chapada do 
Araripe ( B A L T A Z A R D 5 ) . Nos demais focos foi 
progressivamente desenvolvida pela Campanha 
Contra a Peste da SUCAM/MS, a partir de 1975. 
Eventualmente o bacilo foi pesquisado em ou 
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tras fontes como pequenos marsupiais e inse-
tos como ácaros e triatomíneos. As amostras 
de origem humana foram coletadas durante as 
investigações realizadas pela SUCAM dos casos 
notificados como suspeitos de peste (ALMEIDA 
& co l . i ) . 
Dependendo da forma clínica da doença e 
do estado do paciente ( B U T L E R 8 ) foi colhido 
suco bubonático, que constituiu a maior parte 
das amostras e/ou sangue. Nos casos de óbi-
to amputava-se um dedo dos cadáveres para 
pesquisa do bacilo em uma das falanges (BAH-
MANYAR & CAVANAUGH 2 ) . Foi também exa-
minado esputo de 1 doente com suspeita de 
pneumonia pestosa primária. 
O processamento dos roedores, insetos e 
material humano e o isolamento e a identifi-
cação do bacilo foram realizados segundo as 
técnicas preconizadas por BAHMANYAR & CA-
VANAUGH 2 , BALTAZARD & col." e K A R I M I 1 ° , 
resultando no isolamento de 861 cepas. A clas-
sificação das cepas de Yersinia pestis não está 
baseada em características bioquímicas, antigê-
nicas, fagotípicas etc, uma vez que este bacilo 
é bastante uniforme quanto à estes caracteres. 
Todas as cepas isoladas mesmo as originadas 
de material proveniente de outros Municípios, 
foram classificadas com a denominação P. EXU 
(P = peste. — EXU = local onde a equipe que 
efetuou os isolamentos realizou a maior parte 
dos trabalhos), seguida do número de ordem 
dos isolamentos. A conservação das cepas foi 
realizada em tubos com camada alta de gelose, 
a 4°C. 
RESULTADOS 
Os Quadros I , I I , I I I , IV, V e V I mostram 
a distribuição das cepas de Yersinia pestis 
quanto à origem (roedores e outros pequenos 
mamíferos, pulicídeos, ácaros e seres huma-
nos) procedência (Focos/Municípios e Unida-
des da Federação) e ano em que foram isola-
das. A distribuição do número de cepas de 
Yersinia pestis isoladas dos seres humanos por 
sexo e idade dos pacientes encontra-se no 
Quadro V I I e a fonte do material de origem 
desses isolamentos é mostrada no Quadro V I I I . 
r . . . DISCUSSÃO 
O isolamento continuado da Yersinia pestis 
no período de 1966 a 1982 nos focos do Nor-
deste do Brasil, evidencia a persistência desta 
infecção no nosso país, entretanto, os dados 
apresentados nos Quadros I a V I não permitem 
tirar conclusões sobre a flutuação da sua inci-
dência uma vez que a colheita das amostras 
para estudo não foi realizada de maneira uni-
forme em todos os focos. Os isolamentos efe-
tuados no período de 1966 a 1976 são na maio-
ria provenientes do Município de Exu, Pernam-
buco, (Foco da Chapada do Araripe) em resul-
tado à pesquisa ininterrupta do bacilo que vi-
nha sendo realizada, até 1974, apenas neste Mu-
nicípio. Nos outros Municípios, os isolamentos 
obtidos de 1966 a 1974 resultaram da coleta oca-
sional de amostras para exame, predominan-
temente de origem humana. A partir de 1977 
quando a pesquisa da Yersinia pestis em mate-
rial de roedores e pulicídeos já estava sendo 
sistematicamente realizada nos outros focos, 
os isolamentos foram originados principalmen-
te de roedores do Foco do Agreste (Chapada 
da Borborema — PE, PB) dos Focos das Ser-
ras de Triunfo (PE, P B ) , da Ibiapaba e Baturi-
té (CE) . Neste período o Foco da Chapada do 
Araripe (PE. PI , CE) mostrou-se menos ativo 
do que no precedente. 
A colheita de amostras de material huma-
no para pesquisa da Yersinia pestis só foi rea-
lizada de maneira sistemática nos Focos do 
Estado de Pernambuco e após 1975 no Foco da 
Serra da Ibiapaba — Ceará. 
Em outros focos foi colhido somente mate-
rial para diagnóstico sorológico dos doentes. 
Por estes motivos não é possível compaiíar 
a distribuição da peste nos diversos focos. En-
tretanto, pode-se afirmar que no Município de 
Exu, onde esta infecção vem sendo pesquisada 
sem interrupção desde 1966, a mesma está 
quiescente há seis anos. A alternância de perío-
dos de atividade com períodos de silêncio é ca-
racterística universal dos focos de peste 
( O M S 9 ) . Em relação às Unidades da Federação, 
o maior número de isolamentos da Yersinia 
pestis foi obtido de material do Estado de Per-
nambuco, que também contou com o maior 
número de Municípios afetados. Isto não sig-
nifica que a incidência da infecção seja maior 
neste do que nos outros Estados e sim uma 
conseqüência da intensa pesquisa que vem sen-
do ali realizada, além da existência de labora 








tórios melhor preparados para o seu diagnós-
tico. 
Entre os roedores e pulicídeos, os mais al-
tos percentuais de isolamento foram obtidos da 
espécie Zygodontomys lasiurus pixuna e suas 
pulgas Polygenis sp. em todos os focos. 
Zygodontomys e Polygenis são considerados 
responsáveis pela amplificação do processo epi-
zoótico nos focos do Nordeste do Brasil (BAL-
T A Z A R D 6 ) . 
O isolamento da Yersinia pesíis de pulgas 
"livres", dos gêneros Xenopsylla e Pulex, no pi-
so das casas do homem do campo, reflete a im-
portância destas espécies na origem dos casos 
humanos de peste. Por outro lado o encontro 
do bacilo da peste em pulgas de gato e porqui-
nho da índia mostra que os animais domés-
ticos, também, podem estar envolvidos no ciclo 
da infecção no nosso meio. Animais de estima-
ção, principalmente cães e gatos são conside-
rados importantes elos na transmissão da peste 
humana nos focos dos EEUU ( B A R N E S 7 ) . O 
encontro da Yersinia pestis em outras fontes 
como o pequeno marsupial Monodelphis domes-
tica domestica e ácaros do gênero Ornithodo-
rus significa que durante as grandes epizootias 
de peste dos roedores, outras espécies também 
podem ser atingidas e as chances do homem 
se infectar são grandemente ampliadas. 
Peia distribuição da origem dos isolamen-
tos, em relação à idade e sexo dos pacientes, 
verifica-se que a infecção atinge a todos os 
grupos etários de ambos os sexos com predo-
minância maior nos indivíduos de 0 a 20 anos 
e principalmente no sexo masculino. Estas di-
ferenças podem estar relacionadas à costumes 
regionais, indumentária utilizada e atividades 
exercidas ( B U T L E R 8 ) . Quanto à fonte de ma-
terial dos pacientes o maior número de isola-
mentos foi obtido de suco bubonático evidente-
mente por haver sido a principal fonte das 
amostras de origem humana examinadas. Em-
bora não tenha sido realizada hemocultura de 
todos os pacientes, o encontro da Yersinia pes-
tis em grande número de amostras de sangue 
de doentes que também tinham bubão infecta-
do por este bacilo, evidencia que a forma bubo-
septicêmica da peste não é rara nos focos bra-
sileiros. Esta forma clínica da doença, pode 
resultar na infecção das pulgas humanas, Pulex 
irritans, aumentando as chances da transmissão 
inter-humana através das picadas destas pulgas. 
BALTAZARD 3 observou que este tipo de trans-
missão é responsável pelos surtos familiares de 
peste que ocorrem ocasionalmente após um 
caso fatal na residência. 
A ocorrência de outra forma grave da doen-
ça, a peste pneumónica primária, de alto po-
tencial de disseminação foi constatada pelo iso-
lamento do bacilo pestoso no esputo de um pa-
ciente. 
SUMMARY 
Isolation of Yersinia pestis in plague foci of 
Northeast Brazil from 1966 to 1982 
From 1966 to 1982, 861 strains of Yersinia 
pestis were isolated from plague foci in Nor-
theastern Brazil. The source of these isolates 
were: 471 rodents, 236 pools of fleas, 2 pools of 
Ornithodorus and 152 humans beings. 
Zygodontomys lasiurus pixuna was the ro-
dent specie that produced mostly of the isola-
tes as well as mostly of the infected pools of 
fleas mainly of the Polygenis species. 
The infected samples were originated from 
municipalities of Pernambuco (13) Ceará (7) 
Paraíba (3) Piauí (1) and Bahia (1) States. This 
geographic distribution shows that plague re-
mains a health problem in Brazil and deserves 
attention. 
The bigger numbers of isolates and affected 
areas in Pernambuco State does not necessarily 
indicates a higher infection incidence in such 
State but results from a more intense surveil-
lance and skilled Laboratories for plague diag-
nosis. 
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